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MASTOCITOMA MAMÁRIO EM FELINO MACHO – RELATO DE CASO
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SOARES MOTA

Introdução:  Os tumores mamários  são frequentes na rotina veterinária,  porém sua
ocorrência em felinos é menos comum se comparada com caninos, e em se tratando de
indivíduos machos, é ainda mais rara. Objetivo: Relatar o caso de um gato macho com
mastocitoma mamário. Relato de caso: Paciente castrado, SRD, 6 anos, foi apresentado
à clínica veterinária PetVet com queixa de aumento em região abdominal. Durante a
anamnese, relatou-se administração de vacinas anti-cio de forma regular quando o felino
era filhote, presumindo que se tratava de uma fêmea. Constatou-se também que o tumor
se apresentava no lado esquerdo, estendendo-se da mama caudal até a inguinal, e que o
animal aparentava estar incomodado. Durante a palpação, caracterizou-se a lesão como
uma massa  rígida  e,  portanto,  citologia  foi  realizada.  Os  achados  do  exame foram
compatíveis  com mastocitoma,  porém exames radiográficos  e  ultrassonográficos  não
foram  realizados  para  estadiamento  da  neoplasia  por  limitações  financeiras.  Como
terapêutica, houve indicação de mastectomia bilateral, devido à comunicação linfática
entre as cadeias mamárias na espécie felina. Optou-se pela realização de duas cirurgias,
uma  para  retirada  de  cada  cadeia  mamária,  iniciando-se  pelo  lado  esquerdo  e
promovendo intervalo de 4 meses para a próxima exérese, visando maior segurança. O
tumor  se  encontrava  extremamente  vascularizado  e  houve  também  retirada  dos
linfonodos  sentinelas,  a  partir  da  sua  identificação  com  azul  patente.  O  paciente
sobreviveu às cirurgias, porém não retornou após alta médica para acompanhamento do
quadro oncológico. Conclusão: Embora a ocorrência de tumores mamários em felinos
machos seja rara, a administração de progestágenos pode ser fator contribuinte para o
desenvolvimento da patologia. Além disso, a mastectomia bilateral é indicada para a
espécie felina, assim como para promover maior conforto ao paciente.
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